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 Drenagem e o Sistema Solo, Água, Planta, Atmosfera   



Contextualização 

 Há mesmo a necessidade do uso da 

tecnologia de drenagem no semiárido nordestino? 

  



Contextualização 
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Contextualização 



Perímetro Irrigado Brumado ï BA 

Conversão sistema de irrigação  

 

 

 



VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO (R$x103) 

PERÍMETRO 

IRRIGADO 

2005 2006/Nov. VARIAÇÃO 

Tabuleiros Litorâneos 1.358 1.511 153 

Caldeirão  507 421 - 85 

Várzea do Flores 469 375 - 94 

Platôs de Guadalupe 1.115 1.135 20 

Fidalgo 32,7 98,6* 65,9 

Gurguéia 359 638 279 

São Gonçalo 6.576 12.826* 6.250 

Moxotó 457 2.536* 2.079 

Vaza Barris 5.285 2.852* - 2.433 

Brumado 7.274 3.541* - 3.733 

BALANÇO GERAL 2.498 



Perímetro Irrigado Brumado 



Conversão método de irrigação 



Incremento de área cultivada (ha) X Perímetros 
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ÍNDICE DE GERAÇÃO DE EMPREGO 

 

 

 

      

Perímetro Irrigado I.G.E. (emprego.ha-1)  

Tabuleiros Litorâneos 0,81 

Caldeirão  0,60 

Várzea do Flores 0,47 

Platôs de Guadalupe 0,50 

Fidalgo 0,77 

Gurguéia 0,28 

São Gonçalo 0,51 

Moxotó 0,48 

Vaza Barris 0,68 

Brumado 0,86 

MÉDIA 0,60 



Maior freqüência de problemas de drenagem  



Problemas de drenagem ï Chapada do Apodi  



SISTEMATIZAÇÃO DE TERRENOS PARA IRRIGAÇÃO  



Coletor antes da limpeza (fonte de 

recarga)  

Coletor após a limpeza (fonte 

de descarga)  

Dreno coletor ï Perímetro Irrigado Curu  Pentecoste  



Comportamento do lençol freático antes da 

limpeza do dreno coletor
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Potencial total e Gradiente hidráulico  



Perfis longitudinais
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Perfil do lençol

freático a 12,0 m

do canal

secundário
Perfil do lençol

freático a 33,0 m

do canal

secundário
Perfil do lençol

freático a 54,0 m

do canal

secundário
Perfil do lençol

freático a 75,0 m

do canal

secundário
Perfil do lençol

freático a 96,0 m

do canal

secundário

Perfis longitudinais do lençol freático em relação ao canal secundário 



LENÇOL FREÁTICO SUPERFICIAL (1,0 m)  



Poço de observação do lençol freático  



            ET

     Infiltração (yt  = 0): água livre

S. Solo

yt < 0   Redistribuição   Zona não saturada

         q (fluxo de ascensão capilar)

capilary fringe

      Z = 0 Franja Capilar      L.F. (R.G.)

              Zona Saturada

q(*): em razão da inversão no  

INFILTRAÇÃO, REDISTRIBUIÇÃO E 
ASCENSÃO CAPILAR 





SOLO DEGRADADO - SÓDICO 



SUBSOLADOR ï RUPTURA CAMADA DE IMPEDIMENTO  



Coleta de amostras de 

solo para  teste de Ko.  

Subsolagem da área 

do experimento  



Incorporação de gesso em solo sódico  






